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APRESENTAÇÃO

LINGUÍSTICA, LETRAS E ARTES E SUA ATUAÇÃO MULTIDISCIPLINAR 2, coletânea 
de vinte e três capítulos que une pesquisadores de diversas instituições nacionais e 
internacionais, discute temáticas que circundam a grande área das Letras e dos diálogos 
possíveis de serem realizados com as demais áreas do saber, como marcado pela proposta 
multidisciplinar fixada no seu escopo maior.

Destarte, esse volume está ancorado em três eixos maiores: a Linguística, a Letras e 
as Artes. É assim que o diálogo se dá, sempre observando o entrelaçar com outras áreas, 
assim como o debatido e refletido a partir de construções sociais para o tema.

No momento dedicado a Linguística, temos doze capítulos que atravessam as variadas 
correntes analíticas dos estudos linguísticos, dos estudos advindos das contribuições de 
Saussure até mesmo a aplicação do ensino de língua, seja portuguesa ou inglesa, e a sua 
interação com o suporte, com o livro didático.

A etapa voltada para a Literatura, apresentamos seis capítulos que mantém essa 
proposta de diálogo com a atualidade e com os dilemas sociais do momento, assim 
observamos discussão que paira os livros infantis e as representações de sentimentos e 
perturbações humanas na composição literária.

As Artes aqui congregam cinco capítulos que abordam a dramaturgia, a pintura e a 
música, esta também dialogada com a experiência e o exercício do profissional da área.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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CAPÍTULO 3

CASOS DE FLUTUAÇÃO DO MODO SUBJUNTIVO: 
ATOS DE FALA DO CAMPO SEMÂNTICO DE DÚVIDA

Data de aceite: 13/07/2020

Adriana Ferreira de Sousa de Albuquerque
Alessandra Zager Tinoco Viana

RESUMO: As ocorrências de casos de 
flutuação do modo subjuntivo em orações 
subordinadas que o demandariam, de acordo 
com a norma padrão da língua portuguesa, são 
frequentes no Brasil. Neste artigo, analisamos 
especificamente os atos de fala do campo 
semântico da dúvida, que, segundo os manuais 
de ensino e as gramáticas prescritivas do 
português, não aceitariam o modo indicativo 
na oração subordinada. Nosso objetivo geral 
é descrever e analisar tais ocorrências em 
Português Língua Materna (PLM) e, assim, 
fornecer subsídios aos profissionais que 
trabalham com o ensino e a aprendizagem de 
Português como Segunda Língua (PL2) ou 
Língua Estrangeira (PLE), tendo em vista que 
este conteúdo é bastante relevante para esta 
área de pesquisa. Dessa forma, tecemos, aqui, 
algumas considerações sobre estes casos 
de flutuação, utilizando conceitos teóricos 
advindos da Gramática Funcional do Discurso 
(Hengeveld, 2004) e tomando por base a 
categorização de tipologia semântica dos 
verbos proposta por Garcia (2004).
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FLOATING SUBJUNCTIVE CASES: SPEECH 
ACT OF THE SEMANTIC FIELD OF DOUBT

ABSTRACT: Occurrences of subjunctive mode 
fluctuation in subordinate clauses that would 
demand, according to the standard norm of the 
Portuguese language, are frequent in Brazil. In 
this article, we specifically analyze the speech 
acts of the semantic field of doubt, which, 
according to the teaching manuals and the 
prescriptive grammars of Portuguese, would 
not accept the indicative mode in a subordinate 
clause. Our overall objective is to describe and 
analyze such occurrences in Portuguese as a 
Mother Tongue (PLM) and thus provide support 
to professionals working with the teaching and 
learning of Portuguese as a Second Language 
(PL2) or Foreign Language (PLE), with a view to 
that this content is quite relevant to this research 
area. Thus, we make some considerations 
about these fluctuation cases, using theoretical 
concepts derived from Functional Discourse 
Grammar (Hengeveld, 2004) and based on the 
categorization of the semantic typology of verbs 
proposed by Garcia (2004).
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1 | 	INTRODUÇÃO

No ensino de Português para falantes de outras línguas, é comum iniciarmos as aulas 
relativas ao emprego do modo subjuntivo tendo como princípio norteador gramáticas de 
cunho tradicional, tais como as de BECHARA (1968; 2009) e de CUNHA & CINTRA (2013), 
com o objetivo de informar aos nossos aprendizes que o referido modo é utilizado quando 
em referência a fatos duvidosos, prováveis, incertos, irreais etc. Dessa forma, costuma-se 
afirmar que verbos do campo semântico da dúvida obrigam o uso do subjuntivo, como por 
exemplo: Eu duvido que ele compre aquele carro. Contudo, nas pesquisas realizadas no 
Programa de Estudos da Linguagem da Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, 
temos questionado tal informação e realizado investigações que nos indicam que nem 
sempre as estruturas que, em princípio, demandariam o uso do subjuntivo têm efetivamente 
sido realizadas tal como nos prescrevem as gramáticas e os manuais de ensino de português 
destinados ao ensino e à aprendizagem da língua para aprendizes brasileiros ou estrangeiros.

Assim, apresentamos, neste artigo, parte da pesquisa que realizamos acerca da 
flutuação no emprego do modo subjuntivo em expressões com atos de fala do campo 
semântico de dúvida, especificamente as realizadas com o verbo duvidar, no português do 
Brasil. Entendemos por flutuação a ocorrência de construções não previstas pelo falante 
nativo em estruturas que demandam um determinado modo verbal. No caso do subjuntivo, em 
particular, acreditamos que ater-se apenas à regularização do emprego dos tempos verbais 
pode ser um problema para o professor e para o aprendiz de Português como Segunda 
Língua (PL2) ou Língua Estrangeira (PLE), sobretudo, aqueles que estão em um nível mais 
avançado, como sinalizam MEDEIROS e MARTINS (2010; p.1):

Essa assimetria entre as regras internalizadas e treinadas pelo aluno nos níveis iniciais e 
intermediários e as múltiplas novas possibilidades de emprego que ele passa a ser capaz 
de detectar em um nível avançado gera uma insegurança no uso do subjuntivo, capaz, 
inclusive, de promover um retrocesso no emprego desse modo verbal (é frequente o aluno 
de nível avançado, quando confrontado com material oral ou escrito em que o subjuntivo 
aparece em situações não descritas e/ou trabalhadas, dizer, frustrado, coisas do tipo “eu 
achava que sabia usar o subjuntivo...”).

Durante o levantamento do corpus, realizado no site do Linguateca1, observou-se a 
ocorrência de usos do modo indicativo em orações subordinadas nas quais o modo adequado, 
seguindo os parâmetros das gramáticas prescritivas, seria o subjuntivo, como em (1): 

* Eu duvido que você vai bem nas provas.

Ou seja, a forma prescrita como correta pela gramática tradicional seria como em (2):
2. Eu duvido que você vá bem nas provas.

1	  O Linguateca “é um centro de recursos – distribuído – para o processamento computacional da língua 
portuguesa, cujo objetivo é servir à comunidade que se dedica ao processamento do português”. (Descrição 
encontrada no site http://linguateca.pt/ ).

http://linguateca.pt/
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Sentenças como (1) ocorrem, frequentemente, na modalidade oral da língua e podem 
trazer dificuldades e questionamentos por parte do estudante estrangeiro, pelo fato de ele, 
provavelmente, ter aprendido que (2) é a forma que ele deve utilizar, em qualquer contexto 
de comunicação. Sendo assim, o aprendiz poderá ficar confuso, acreditando não ter 
compreendido bem o uso do modo subjuntivo, gerando, muitas vezes, uma desmotivação 
para seguir seus estudos.

Neste sentido, entendemos que a partir de pesquisas que possam descrever e analisar 
possíveis casos de flutuações do modo subjuntivo, profissionais que trabalham na área 
de PL2 e de PLE, sejam professores ou produtores de material didático, podem se sentir 
mais seguros ao terem subsídios fornecidos por estudos acadêmicos de relevância para 
apresentar aos seus alunos.

Nosso objetivo geral na pesquisa, portanto, é descrever e analisar contextos de 
flutuação do uso do subjuntivo em atos de fala com o verbo duvidar no português do Brasil, 
e discorrer sobre alguns objetivos específicos, tais como: 1) identificar os casos em que há 
ocorrência do modo indicativo na oração subordinada após o verbo duvidar; 2) analisar se 
a semântica do verbo que complementa a estrutura com o verbo duvidar pode influenciar 
no nível de aceitabilidade do subjuntivo ou do indicativo; 3) identificar as motivações para 
as flutuações no modo subjuntivo nesses casos e 4) fornecer subsídios para a produção de 
material didático relativo ao ensino e à aprendizagem de PL2 e PLE.

2 | 	A LITERATURA SOBRE O ASSUNTO

Apresentamos, a seguir, algumas considerações sobre as perspectivas de Bechara 
(1968; 2009), Cunha & Cintra (2013), Perini (1998; 2016) e Castilho (2010) a respeito do 
emprego do modo subjuntivo.

Como já afirmamos, na tradição gramatical, em geral, o subjuntivo é descrito como o 
modo da dúvida – “em referência a fatos duvidosos, prováveis, possíveis, etc.” (Bechara, 
1968, p.126) –, em oposição à certeza ou realidade do modo indicativo, como afirmam Cunha 
& Cintra (2013, p. 479-480):

Quando nos servimos do MODO INDICATIVO, consideramos o fato expresso pelo verbo 
como certo, real, seja no presente, seja no passado, seja no futuro. Ao empregarmos o 
MODO SUBJUNTIVO, é completamente diversa a nossa atitude. Encaramos, então, 
a existência ou não existência do fato como uma coisa incerta, duvidosa, eventual ou, 
mesmo, irreal. É o modo exigido nas orações que dependem de verbos cujo sentido está 
ligado à ideia de ordem, de proibição, de desejo, de vontade, de súplica, de condição e 
outras correlatas. É o caso, por exemplo, dos verbos desejar, duvidar, implorar, lamentar, 
negar, ordenar, pedir, proibir, querer, rogar e suplicar. 

Nessa perspectiva, não seriam aceitáveis, então, empregos do modo indicativo em 
orações subordinadas ao verbo duvidar, como são os exemplos que esse trabalho visa a 
analisar.

Bechara (2009) acrescenta que o subjuntivo é utilizado “nas subordinadas em que o 
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fato é considerado como incerto, duvidoso ou impossível de se realizar” (p. 280) e também 
“depois dos verbos duvidar, suspeitar, desconfiar e nomes cognatos (dúvida, duvidoso, 
suspeita, desconfiança, etc.) quando empregados afirmativamente, isto é, quando se trata 
de dúvida, suspeita ou desconfiança reais (p. 281).

Castilho (2010), apesar ter uma perspectiva descritiva da língua, no tocante ao subjuntivo, 
não apresenta muita diferença em relação ao que prescrevem os gramáticos de vertentes 
mais tradicionais. Ele afirma que cada modo (modus) representa uma “avaliação que o 
falante faz sobre o dictum, considerando-o real, irreal, possível ou necessário.” (CASTILHO, 
2010, p. 437) e que o subjuntivo evidenciaria o ato de fala das “situações imaginárias que 
não precisam corresponder ao que acontece no mundo” (CASTILHO, 2010, p. 137-138). Por 
fim, o autor declara que os verbos declarativos e perceptivos exigem o modo indicativo, mas 
que os demais verbos demandam o subjuntivo nas orações a eles subordinadas.

Perini (1998), por sua vez, também estuda a língua em uma perspectiva descritiva. 
O autor defende que só seria admitido nos complementos oracionais do verbo duvidar o 
modo subjuntivo, e não o indicativo. No entanto, em obra mais recente, Perini (2016, p. 295) 
observa que “a incerteza, dúvida ou negação mencionada na regra se atribui ao Agente da 
ação principal, não ao falante”.

O autor também afirma que os verbos suspeitar, desconfiar e pensar, pertencentes à 
mesma categoria que duvidar, são geralmente construídos com o modo indicativo. Talvez 
essas construções ocorram por haver uma maior certeza do falante sobre o que está 
comunicando. 

É importante observar que Perini (2016, p. 306-307) também declara que há uma 
tendência, no Sul e no Sudeste do país, a reduzir o uso do subjuntivo, “colocando em seu 
lugar o indicativo ou, em certos casos, o infinitivo”. Entretanto, afirma que é necessária uma 
formulação mais cuidadosa sobre essa questão, para que se possa chegar a uma conclusão 
mais científica sobre o que se afirma. 

Nesse sentido, a pesquisa aqui apresentada pretende, portanto, identificar e analisar 
casos em que ocorre o uso do modo indicativo quando o previsto era o modo subjuntivo, 
pensando em suas motivações, para que possamos melhor categorizar, no campo semântico 
da dúvida, os usos dos modos indicativo e subjuntivo no português do Brasil e, assim, 
contribuir para a área de ensino e aprendizagem de PL2 e de PLE.

3 | 	EMBASAMENTO TEÓRICO 

Os pressupostos teóricos com os quais trabalhamos na pesquisa são advindos da 
Gramática Funcional do Discurso (GFD), proposta por Hengeveld (2004). Para o autor, a 
gramática é um sistema formalizado que incorpora fenômenos inerentes à construção do 
discurso pelos interlocutores. Ou seja, quando analisamos um texto objetivando depreender, 
por meio deste, um sistema de representação formal, tem-se como foco o estrutural, porém, 
para se entender o estrutural deve se considerar a semântica, a intenção do falante e sua 
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relação com a construção do discurso, bem como a influência no uso deste, considerando-
se que tais relações são expressas por meio de estratégias comunicativas. É neste foco 
semântico, considerado pela GFD, que vamos nos restringir ao analisar o nosso corpus. Não 
iremos, portanto, discorrer sobre a representação formal, estrutural, proposta também pela 
referida teoria.

A GFD apresenta-se, segundo CAMACHO (2006), como a projeção de uma nova 
arquitetura da Gramática Funcional (DIK, 1989), acomodando o discurso como parte integral 
e bastante significativa do modelo. Por outro lado, o referido autor também afirma que a GFD 
é uma gramática que se propõe a incorporar fenômenos que são próprios ao processo do 
discurso entre os interlocutores, e não a elaborar um novo modelo de análise do discurso.

Nesta nova arquitetura, Hengeveld (2004) organiza sua gramática em quatro níveis: 
o interpessoal e o representacional são associados às operações de formulação, e o 
morfossintático e o fonológico às operações de codificação. Estes níveis estão internamente 
organizados em camadas e concebidos como módulos separados. Em nossa pesquisa, 
utilizamos, apenas, os conceitos de nível interpessoal e representacional, considerando 
apenas aspectos semânticos apresentados pelo autor.

O nível interpessoal engloba os aspectos formais que contemplam a função de uma 
determinada unidade linguística na interação falante-ouvinte. Contudo, há neste modo a 
noção de que os falantes, de forma mais ou menos consciente, empregam estratégias para 
que consigam alcançar seus objetivos comunicativos. Esse nível, portanto, trata da intenção 
do falante e das estratégias utilizadas por ele para chegar a determinado fim.

Por sua vez, o nível representacional trata dos aspectos formais que são refletidos no 
papel de uma unidade linguística ao estabelecer uma relação com a descrição do mundo real 
ou imaginado independentemente do modo como essa unidade é usada na comunicação. 
Portanto, esse nível faz referência aos componentes contextuais e cognitivos. 

Tanto o nível representacional quanto o interpessoal são subdivididos em algumas 
categorias, dentre as quais utilizaremos as seguintes:

Nível Interpessoal Nível Representacional

Ato
unidade básica de análise; 
que relaciona os atos 
discursivos entre si

Conteúdo proposicional construto mental

Conteúdo comunicado totalidade do que o falante 
evoca em sua comunicação Estado de coisas eventos e estados; 

localizáveis no tempo

Subato atributivo tentativa de evocar uma 
propriedade/atributo Propriedade atribuições ao indivíduo

Subato referencial referência a um ser, 
indivíduo ou a um local

Indivíduo/
locação/
tempo

seres ou outros 
elementos relativos ao 
tempo; localizáveis no 
tempo e no espaço

Tabela 1. Níveis Interpessoal e Representacional e suas unidades.

À luz desses dois níveis, representacional e interpessoal, analisaremos os dados 
encontrados, a fim de verificar em que contextos ocorrem os casos de flutuação do modo 
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subjuntivo e com que intenção o falante opta pelo modo para o espaço em que o previsto 
pela gramática normativa seria outro.

3.1	Tipologia verbal

Além dos conceitos da GFD, também utilizamos em nosso estudo a tipologia semântica 
de verbos proposta por Garcia (2004). O autor divide os verbos em três principais tipos: 1) 
os auxiliares, que acrescentam a outros verbos características de aspecto, fase, modalidade 
etc; 2) os relacionais, que designam uma relação entre dois ou mais elementos e 3) os 
ativos, que estabelecem uma alteração qualquer no status quo de um ou mais elementos por 
eles regidos ou a eles relacionados. 

Em nossos dados, não foram encontrados exemplos de todos os tipos verbais 
apresentados por Garcia (2004). Portanto, é importante ressaltar que a análise aqui 
empreendida irá descrever mais detalhadamente as subcategorias de tipologia semântica 
dos verbos presentes na oração subordinada dos exemplos encontrados em nosso 
corpus. Assim, apresentamos, a seguir, apenas, as informações sobre os tipos de verbos e 
subcategorias que efetivamente encontramos em nossos dados.

3.1.1	 Verbos auxiliares

Os verbos auxiliares, segundo Garcia (2004, p. 53), “só admitem complementação por 
meio de outro verbo ou, mais raramente, por um substituto verbal” e também seu sujeito 
seria o mesmo que do(s) outro(s) verbo(s). Esta tipologia verbal, portanto, não se divide em 
subcategorias como as apresentadas para os verbos relacionais e ativos. 

3.1.2	 Verbos relacionais

Os verbos relacionais são aqueles que estabelecem uma relação “entre os elementos 
que compõem seus domínios, ou entre eles e a realidade” (Garcia, 2004, p. 53-54), e são 
subdivididos, segundo a relação por eles expressa, em várias categorias. Encontramos 
no levantamento de dados apenas as seguintes subcategorias: designativos, existenciais, 
possessivos e afetivos (cognitivos e avaliativos).

a) Designativos, que têm por função acrescentar traços gramaticais de aspecto 
(representado primariamente pelo “caráter” aspectual do verbo, ou seja, por noções de 
aspecto incluídas na própria significação do verbo, e secundariamente pelo tempo verbal) a 
uma relação substantivo/outro elemento.

b) Existenciais, que estabelecem relação entre um elemento e o universo, que pode 
ser real ou imaginado.

c) Possessivos, que expressam relação de posse e de contiguidade, inclusão etc.
d) Afetivos, que indicam, em sua maioria, um afeto (sensação, estado de alma, emoção, 

juízo...) e também contém um elemento que é de alguma forma “afetado por outro ou pela 
situação descrita pelo verbo” (Garcia, 2004, p. 60).
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3.1.3	 Verbos ativos

Segundo Garcia (2004), os verbos ativos podem ser considerados como respostas a 
questões do tipo: “O que acontece?” ou “O que alguém faz?”/ “O que algo faz?”.

a) Operativos, que expressam a maneira como ocorre uma determinada situação, que 
é especificada por um elemento do domínio do verbo ou pelo contexto, mas não pelo verbo 
em si.

b) Descritivos, que descrevem os processos que envolvem geralmente apenas o 
sujeito.

Podemos afirmar que esta tipologia nos auxiliou de forma significativa na identificação 
dos casos em que há ocorrência do modo indicativo na oração subordinada após o verbo 
duvidar, bem como na análise da intenção do falante ao escolher o referido modo quando a 
expectativa era a realização com o subjuntivo.

4 | 	PRESSUPOSTOS METODOLÓGICOS

Desenvolvemos uma pesquisa de base qualitativa, cujo corpus foi construído por meio 
de dados coletados do site Linguateca, mais especificamente nos corpos NILC/São Carlos, 
Floresta Sintá(c)tica e Corpus Brasileiro.

O corpus NILC/São Carlos (Núcleo Interinstitucional de Linguística Computacional), 
sediado no Instituto de Ciências Matemáticas e de Computação da Universidade de São 
Paulo em São Carlos, é composto por textos em português brasileiro de registro jornalístico 
(Folha de São Paulo), didático, epistolar e também de redações de alunos.

A Floresta Sintá(c)tica é uma colaboração entre o site Linguateca e o Projeto VISL 
(Visual Interactive Sintax Learning) – desenvolvido pela University of Southern Denmark. O 
conjunto de frases disponibilizado nesse corpus contém textos em português, tanto do Brasil 
quanto de Portugal, que são anotados e analisados automaticamente por um analisador 
sintático e revistos por linguistas.

Por sua vez, o Corpus Brasileiro consiste em uma coletânea de palavras no português 
brasileiro, produto de um projeto coordenado pelo professor e pesquisador Tony Berber 
Sardinha, da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. Esse corpus é composto por 
frases nas modalidades escrita e falada, porém os dados que encontramos pertencem 
apenas à modalidade escrita e foram retirados de atas de assembleia legislativa.

O levantamento do nosso exemplário limitou-se aos atos de fala “duvidar que”, na 
primeira e terceira pessoas do discurso (singular e plural); foram descartados os exemplos 
que continham o verbo duvidar flexionado na segunda pessoa do discurso (tu ou vós), tendo 
em vista que não representariam verdadeiramente a língua em uso no Brasil, já que são 
utilizados em contextos muito restritos. Neste recorte do levantamento de dados, ainda, 
optamos por analisar apenas os casos em que a oração subordinada está no presente do 
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indicativo, apesar de termos encontrado bastante material com o pretérito perfeito (simples 
e composto), o futuro do pretérito e o futuro do presente do indicativo.

O percurso percorrido para o levantamento dos exemplos foi pelo Acesso de Recursos 
do site do Linguateca, no item AC/DC, que se refere aos corpos em português. Ao acessarmos 
cada um desses corpos, a procura foi realizada por meio das seguintes fórmulas:“duvido” 
“que”; duvida” “que”; “duvidamos” “que” e; “duvidam” “que”. Nas opções de resultado, 
marcamos o item concordância.

Apesar de esta ser uma pesquisa qualitativa, consideramos importante informar 
a quantidade de exemplos encontrada no Linguateca para cada conjunto de orações 
subordinadas encontrado no modo indicativo e no subjuntivo. Vejamos na tabela a seguir o 
número de ocorrências encontrado para cada um dos três corpos acessados, de acordo com 
as fórmulas utilizadas para a busca:

“duvido que” “duvida que” “duvidamos que” “duvidam que”

NILC/São Carlos

Subjuntivo
27 ocorrências
Indicativo
0 ocorrências

Subjuntivo
27 ocorrências
Indicativo
17 ocorrências

Subjuntivo
0 ocorrências
Indicativo
0 ocorrências

Subjuntivo
14 ocorrências
Indicativo
3 ocorrências

Corpus Brasileiro
Subjuntivo
497 ocorrências
Indicativo
38 ocorrências

Subjuntivo
394 ocorrências
Indicativo
11 ocorrências

Subjuntivo
19 ocorrências
Indicativo
6 ocorrências

Subjuntivo
89 ocorrências
Indicativo
22 ocorrências

Floresta Sintá(c)tica

Subjuntivo
13 ocorrências
Indicativo
2 ocorrências

Subjuntivo
3 ocorrências
Indicativo
1 ocorrências

Subjuntivo
0 ocorrências
Indicativo
0 ocorrências

Subjuntivo
0 ocorrências
Indicativo
0 ocorrências

Tabela 2. Ocorrências dos modos subjuntivo e indicativo 

É importante ressaltar que a apresentação dos exemplos está exatamente igual à forma 
em que foram encontrados no corpus do Linguateca. Não há no site a informação precisa 
de onde foi retirado cada exemplo. Apenas informam, em geral, que são de determinadas 
fontes, como jornal, atas, artigos acadêmicos etc.

 A identificação desses exemplos, para facilitar a análise, será assim: E1 (exemplo 1), E2 
(exemplo 2), E3 (exemplo3) e assim sucessivamente. A ordem de apresentação da análise 
semântica será da seguinte forma: a) verbos auxiliares, b) verbos relacionais (designativos, 
existenciais, possessivos e afetivos) e c) verbos ativos (operativos e descritivos). Em seguida 
a esta análise, apresentamos algumas considerações sobre os elementos periféricos com 
valor indefinido que acompanharam as estruturas realizadas com o verbo duvidar.
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5 | 	ANÁLISE DE DADOS
5.1 Considerações iniciais

Como expresso anteriormente, escolhemos analisar apenas os casos em que as 
orações, principal e subordinada, estão no tempo presente do modo indicativo, portanto não 
abordamos os dados em que a oração subordinada está em outros tempos verbais, como, 
apenas a título de ilustração, apresentamos a seguir:

(E1) <p>: Se a gente parar de comprar, duvido que continuará tão caro assim .

(E2) par=Esporte--94a-2: «Se ele ‘tivesse só cantando sua música duvido que seria 
preso .

(E3) “Pai duvida que filho se afogou nos EUA 05 / 03/97 Locutor desapareceu ao 
tentar cruzar fronteira entre México e Texas Pai duvida que filho se afogou nos Eua da 
Folha Vale A família do locutor de rádio Marcelo Cavalcanti Mendonça, 26, brasileiro, 
não acredita que o rapaz tenha morrido afogado nos Estados Unidos .” 

(E4) <p>: Alguém duvida que, dessa briga, tem saído papel para tudo que é lado ?

(E5) <p>: Os ortodoxos receberam o número como uma heresia, mas hoje poucos 
duvidam que aquela usina de talentos já funcionava a pleno vapor.

Na organização da análise, estabelecemos uma divisão dos dados com base na 
tipologia semântica dos verbos das orações subordinadas, de acordo com Garcia (2004). 
Além disso, destacamos também, alguns casos em que há elementos indefinidos, que 
parecem influenciar também na maior aceitação do modo indicativo nos contextos em que é 
previsto o uso do subjuntivo.

5.1.2 Semântica dos verbos

Os exemplos analisados a seguir são organizados e apresentados de acordo com a 
categorização semântica de Garcia (2004). A análise é baseada nos conceitos relativos aos 
níveis representacional e interpessoal, segundo à GFD (Hengeveld, 2004), considerando 
mais especificamente as seguintes categorias: ato, subato, estado de coisas, indivíduo e 
propriedade.

5.1.2.1 Verbos auxiliares

Confirme comentado anteriormente, Garcia (2004) aponta que os verbos auxiliares 
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são aqueles que têm sua complementação por um verbo principal, cujo sujeito é sempre o 
mesmo do primeiro. Os exemplos com essa categoria verbal foram de menor quantidade, e 
os exemplos aqui destacados são com o verbo auxiliar poder.

(E6) par=Brasil--94b-2: «Os editores da Folha duvidam que a cobertura do Brasil, 
caso queiram, pode ser feita de maneira tão divertida e alegre, e nem por isso menos 
reveladora, do que aquela que se dedica a coisas lá da América ou Europa?

Nesse exemplo, em uma análise do nível referencial, temos um primeiro estado de 
coisas, expresso na oração principal, constituído por um indivíduo (Os editores da Folha), 
uma propriedade (duvidar), seguido por um segundo estado de coisas em que há um novo 
indivíduo (a cobertura do Brasil) e outra propriedade (poder ser feita). Por sua vez, no que 
diz respeito ao nível interpessoal, observamos o ato de defesa de uma ideia: o locutor, com 
sua pergunta, tem o objetivo de afirmar que existe a possibilidade de a cobertura do Brasil 
ser feita “de maneira tão divertida e alegre” quanto a dedicada “a coisas lá da América ou 
Europa”, caso os editores da Folha queiram.

Ao analisarmos este exemplo, verificamos, então, que a dúvida não está no locutor – 
ele não tem dúvidas do que afirma –, contudo a ideia de duvidar estaria no primeiro indivíduo 
(editores da Folha) e, talvez por esta razão ocorra a preferência pelo modo indicativo por 
parte do locutor.

No exemplo a seguir, entretanto, a propriedade da dúvida está atrelada ao indivíduo 
(eu), que corresponde ao locutor; o ato de duvidar está no locutor.

(E7) <p>: Eu duvido que alguém pode traduzir essa frase para o hebraico, já que 
isto vai muito além do entendimento judaico132.

Nesse caso, no ato de fala de duvidar, também podemos perceber uma intenção de 
desafiar os possíveis ouvintes. Acreditamos que a opção pelo modo indicativo, nesse caso, 
expressa uma ideia de que o segundo estado de coisas (a oração subordinada alguém pode 
traduzir essa frase para o hebraico) ocorre agora, com aspecto contínuo; o modo subjuntivo 
talvez pudesse representar um estado de coisas no futuro, e, neste caso, o locutor tem o 
objetivo de fazer referência a algo no momento atual, e não de uma possibilidade futura.

No exemplo a seguir, há dois estados de coisas (a oração principal o aluno resistente 
duvida de algo; e a oração subordinada o aluno resistente pode aprender), em que há 
o mesmo indivíduo (na oração principal, o aluno resistente; na oração subordinada, ele, 
retomando aluno resistente) ligado à primeira propriedade (duvidar) e à segunda (poder 
aprender).

(E8) <p>: Finalmente, o aluno resistente é do tipo que duvida que: (i) ele pode 
aprender ou se divertir ao tentar alcançar qualquer objetivo proposto por outros; (ii) a 
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aprendizagem acadêmica compulsória possa auxiliá-lo a alcançar objetivos pessoais 
ou iniciar mudanças desejadas; e (iii) seus valores pessoais, interesses e objetivos 
possam ser beneficiados pelos objetivos acadêmicos.

Nesse caso, o modo indicativo é selecionado, porém, nas orações (ii) e (iii), em que os 
indivíduos (a aprendizagem acadêmica compulsória; e seus valores pessoais, interesses e 
objetivos) não coincidem com os outros indivíduos (o aluno resistente; ele) é utilizado o modo 
subjuntivo. Como a tipologia verbal é a mesma (auxiliar), não parece ser esse o elemento 
que influencia na escolha dos modos verbais; como na oração (i), a propriedade de poder 
aprender e se divertir parece estar identificada com um aspecto durativo, a começar no 
presente; nas orações (ii) e (iii), as propriedades parecem ser pensadas a longo prazo, têm 
ideia de futuro, pois alcançar objetivos traz perspectiva futura.

5.1.2.2 Verbos relacionais

a) Designativos
Encontramos exemplos de verbos com valor semântico designativo com os verbos ser, 

com mais recorrências, e estar.

(E9) <p>: Nem os corintianos duvidam que o Palmeiras é o melhor.

Nesse exemplo, no nível interpessoal, percebemos que o ato é de defesa de uma 
ideia (o Palmeiras é o melhor). No nível representacional, temos dois estados de coisas: 
no primeiro, um indivíduo (os corintianos) e uma propriedade (duvidar); no segundo, um 
indivíduo (o Palmeiras) e uma propriedade (ser melhor). Como foi dito, o locutor defende 
uma ideia, de que o melhor time é o Palmeiras, e a dúvida não está ligada a ele, mas ao 
primeiro indivíduo (os corintianos), rival do time defendido pelo locutor. Tendo em vista que o 
locutor não tem dúvidas do que defende, sua opção é pelo modo indicativo, para deixar mais 
clara sua afirmação e certeza.

Em (E10), temos um contexto em que a opção pelo modo indicativo não se dá pela falta 
de dúvida do locutor, porque ele parece querer expressar, no momento da sua fala, as suas 
certezas relativas à colocação em prática das propostas feitas por um político, e, para isso, 
utilizada o verbo duvidar. Vejamos:

(E10) <p>: As propostas do Fernando Henrique são possíveis, mas duvido que ele 
está (sic) fazendo isso», disse um.

No nível interpessoal, o locutor tem o objetivo de duvidar da prática das propostas 
do subato referencial (Fernando Henrique), ex-presidente. No nível representacional, no 
primeiro estado de coisas, o indivíduo que duvida, “eu”, corresponde ao locutor; no segundo 
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estado de coisas, o indivíduo (ele), correspondente a “Fernando Henrique”, está ligado à 
propriedade (estar fazendo). 

Aqui, parece haver outro caso relativo ao aspecto. Ou seja, o próprio gerúndio - fazendo 
- nos mostra que há uma aspectualidade durativa, portanto, talvez, por esta razão, o presente 
do indicativo seja escolhido, no lugar do presente do subjuntivo, que traria uma noção de 
futuro – a dúvida do locutor é na prática das propostas no momento da fala, com noção de 
continuidade, não em um momento futuro.

b) Existenciais
Em (E11) e (E12), no primeiro estado de coisas, o indivíduo é alguém, ligado à 

propriedade (duvidar).

(E11) <p>: Livro:Pixinguinha -- Vida e Obra Lançamento: Lumiar Quanto: R$ 25 (283 
págs. ) CD-ROM ‘ redescobre ` o Brasil 21/06/97 Ilustração que integra «Viagem 
pela História do Brasil», livro e CD-ROM lançado pela Companhia das Letras Brasil 
/ Livro / CD-ROM ‘ redescobre ‘ o Brasil MARCELO RUBENS Paiva especial para a 
Folha Alguém duvida que há uma história brasileira subterrânea, e que a contada 
em livros é a dos vencedores?

(E12) par=Cotidiano--94b-2: Será que alguém duvida que falta uma pá de nomes 
importantes na sua lista de «doações»?

Nos dois casos, a escolha pelo modo indicativo parece ocorrer pela mesma motivação 
de (E11), já que tratam de uma propriedade (haver) e (faltar) com aspecto durativo, pela 
própria semântica dos verbos, e ocorrem no momento presente. Nos dois exemplos, além 
disso, não há dúvidas por parte do locutor, que, considerando-se o nível interpessoal, tem 
por intenção defender a veracidade do estado de coisas expresso nas orações subordinadas 
(há uma história brasileira subterrânea; falta uma pá de nomes importantes na sua lista de 
doações). 

c) Possessivos
Em (E13), a fala colaborativa de outro locutor contribui para a compreensão da escolha 

do modo indicativo após o verbo duvidar. 

(E13) (...) Esse aspecto é confirmado pelo entrevistado 9: hoje eu duvido que 
alguma outra empresa da área têxtil tem algum sistema integrado de gestão, com 
informações como nós temos... O entrevistado 6 completa os relatos anteriores, 
afirmando:] o Armando colocou um sistema de gestão e deixou a empresa atualizada 
tecnologicamente... o sistema integrado de gestão permite que nós tenhamos todas as 
informações em tempo real... Na dimensão tecnologia, vê-se uma empresa equipada 
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com sistema de informação altamente institucionalizado, podendo aprimorar seus 
processos internos a partir da gestão da informação.

Neste exemplo, no nível interpessoal, o ato é de duvidar, com a intenção de reafirmar a 
qualidade da empresa à qual pertence o locutor. Como seu objetivo é defender a excelência 
de sua empresa têxtil no momento atual – excelência esta que somente ocorreu após as 
mudanças comentadas pelo outro locutor (“O Armando colocou um sistema de gestão e 
deixou a empresa atualizada tecnologicamente...”) – compreende-se a preferência pelo 
modo indicativo, ao expressar um estado de coisas (tem algum sistema integrado) relativo 
ao momento presente, do agora. Ambos os entrevistados obviamente prepararam-se para 
aquele espaço discursivo da entrevista a fim de defenderem o sucesso da implementação 
da tecnologia na empresa.

d) Afetivos
Encontramos, na categoria de verbos afetivos, exemplos de dois tipos pertencentes a 

essa subdivisão: cognitivos (saber) e avaliativos (duvidar).

(E14) par=Opinião--94b-1: Ninguém mais duvida que o brasileiro sabe votar: elegeu 
Collor e foi para a rua pedir seu impedimento.

Nesse exemplo, no primeiro estado de coisas (a oração principal ninguém mais duvida), 
a propriedade (duvidar) está atrelada ao indivíduo (ninguém), representado por um pronome 
indefinido. No segundo estado de coisas (a oração subordinada o brasileiro sabe votar), há 
um novo indivíduo (o brasileiro) ligado à propriedade (saber votar). Aqui, no nível interpessoal, 
a intenção do locutor é de ironizar a atitude dos cidadãos brasileiros, que elegeram um 
presidente para depois impedi-lo de exercer a sua função – o locutor expressa a ideia de que 
o brasileiro não sabe votar, pois, se o soubesse, não teria se arrependido depois da eleição 
de Collor.

Sendo assim, o locutor afirma que o brasileiro sabe votar, para afirmar o contrário, 
realizando uma ironia – por não haver a dúvida (Ninguém mais duvida), ele opta pelo modo 
indicativo.

Em (E15), a intenção do locutor é afirmar que não possui dúvidas: se duvida que duvida, 
consequentemente não duvida de nada.

(E15) <p>: Portanto duvido que duvido.

Desse modo, consequentemente, o segundo verbo duvidar fica no modo indicativo, e 
não no subjuntivo.
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5.1.2.3 Verbos ativos

a) Operativos
Dentro dessa subcategoria, encontramos exemplo de verbo do tipo cooperativo:

(E16) <p>: 1 Introdução Mesmo havendo controvérsias a respeito da utilização de 
defensivos agrícolas, existem poucos que duvidam que os agrotóxicos promovem 
a mais efetiva contribuição para a melhoria da qualidade e o aumento da produção 
agrícola .

Em (E16), no nível representacional, temos o estado de coisas (existem poucos) que 
contém o indivíduo (poucos), ligado à propriedade (duvidar), seguido do estado de coisas em 
que há outro indivíduo (agrotóxicos), com a propriedade (promover) – o primeiro indivíduo 
(poucos) demonstra que a dúvida é pequena, ou seja, há maior certeza do que se afirma no 
segundo estado de coisas, portanto, o modo indicativo é escolhido. Complementar a isso é 
o que se pode observar no Nível Interpessoal: o locutor tem por finalidade defender que o 
segundo estado de coisas é verídico (os agrotóxicos promovem a mais efetiva contribuição 
para a melhoria da qualidade e o aumento da produção agrícola).

b) Descritivos
Como exemplo pertencente a essa tipologia, encontramos o verbo trabalhar:

(E17) <p>: Eu duvido que hoje não estando dentro de 4 paredes, trabalhando dentro 
de 4 paredes, eu trabalho muito mais do que eu trabalhava antes .

Neste exemplo, o indivíduo (eu) do primeiro estado de coisas (eu duvido que) coincide 
com o locutor, e, no nível interpessoal, há o ato de duvidar – a intenção de quem proferiu 
o exemplo é de afirmar que trabalha menos do que antes. Apesar de haver a dúvida, e 
por isso, esperar-se o modo subjuntivo, há o tempo (hoje) que demonstra que o estado de 
coisas de que se fala ocorre no momento presente e, para tanto, o presente do indicativo, 
como falado anteriormente, parece expressar melhor essa ideia do que o do subjuntivo, que 
poderia trazer uma ideia de futuro.

Feitas as considerações acerca dos dados que coletamos sobre o emprego do modo 
indicativo em estruturas que demandariam o subjuntivo, passamos para as observações 
que realizamos, durante a pesquisa, ao refletirmos sobre os elementos periféricos com valor 
indefinido que acompanharam os nossos exemplos.

5.2	Os elementos periféricos 

Além da tipologia encontrada e analisada acima, um fator curioso e muito frequente, 
que nos chamou atenção, ao longo desse estudo, foi a presença de termos periféricos de 
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valor indefinido. Estes elementos parecem tornar os casos de flutuação do modo subjuntivo 
mais aceitáveis nos contextos em que foram encontrados. O uso do indicativo, nas situações 
analisadas, parece ganhar um reforço no grau de aceitabilidade, causando, talvez, menos 
impacto de estranhamento para os usuários da língua no que tange à expectativa de 
realização do modo subjuntivo. 

5.2.1	 Estruturas de valor indefinido

É importante ressaltar que, a princípio, nossa pesquisa não tinha por objetivo analisar 
esses elementos periféricos. No entanto, a identificação de uso dos elementos indefinidos 
nos permitiu fazer algumas considerações que podem ser objeto de estudos futuros, 
tendo em vista que se observou uma contradição relativa à ideia de que o subjuntivo seria 
o modo preferido nas situações analisadas. Esses elementos, pelo contrário, parecem, 
surpreendentemente, corroborar o uso do modo indicativo.

Os casos encontrados em nosso corpus foram realizados com os pronomes quem, 
alguém/alguma e poucos. Vejamos:

5.2.1.1 Pronome quem

(E18) <p>: Quem é que duvida que o governo da República hoje é capaz de tomar 
decisões?

Em (E18), o locutor tem o objetivo de afirmar que o governo da República tem a 
capacidade de tomar decisões, portanto, no nível representacional, no primeiro estado de 
coisas, o indivíduo (quem) ligado à propriedade (duvidar), por ter caráter indefinido, reafirma 
a ideia do locutor de que é indefinido o indivíduo que duvida da capacidade do governo da 
República, portanto, a dúvida não existe ou é questionável. No nível interpessoal, o ato pode 
inclusive ser visto como um desafio a quem duvida, ou seja, a quem discorda do locutor.

5.2.1.2 Pronomes indefinidos alguém/ alguma

(E19) par=Opinião--94b-1: Mas alguém duvida que São Paulo hoje é mais importante, 
principalmente seu interior, para as rotas do tráfico de drogas do que o Rio?

Em (E19), ocorre o mesmo que no exemplo anteriormente analisado: a indefinição no 
primeiro indivíduo, ligado à propriedade (duvidar), mostra que, para o interlocutor, não há 
dúvidas quanto ao segundo estado de coisas (São Paulo hoje é mais importante para as 
rotas do tráfico de drogas do que o Rio).

(E13) Esta postura dá à empresa uma posição de vanguarda em relação ao mercado, 
exigindo um acompanhamento constante do que está acontecendo no mundo da 
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moda, conforme relata o entrevistado 4: a empresa tem uma presença muito clara 
mercadologicamente, ela tem uma visão do que está acontecendo no mundo e nos 
principais mercados, do ponto de vista de produto e tendências da moda... A dimensão 
sistemas de controle passa a ser compartilhada com o dimensionamento das metas 
da empresa, sendo elaboradas em conjunto, passando a fazer o compartilhamento 
de informações e o monitoramento permanente de clientes e mercado, explica o 
entrevistado 3: hoje não temos um sistema integrado de gestão que nos permite 
um monitoramento permanente para saber: quem compra, quando compra e qual 
o resultado que traz para a empresa... o sistema permite fazer um zoneamento 
geográfico de áreas de interesse para a empresa atuar... Esse aspecto é confirmado 
pelo entrevistado 9: hoje eu duvido que alguma outra empresa da área têxtil tem 
algum sistema integrado de gestão, com informações como nós temos...

O exemplo anterior, já analisado no item 5.1.2.2, traz a indefinição no indivíduo (alguma) 
do segundo estado de coisas, o que demonstra a tese do locutor de que não há empresa 
com a mesma qualidade que a sua, que ele defende. Sendo assim, a indefinição corrobora 
para a certeza, a falta de dúvida, culminando, portanto, no uso do modo indicativo na oração 
subordinada.

5.2.1.3 Pronome indefinido poucos

(E20) <p>: Diante das evidências de caos observadas em diversos sistemas, Ford 
(1989) afirmou que poucos observadores duvidam que o caos é encontrado por toda 
parte na natureza

Nesse caso, como em (E16), em que há a presença do pronome indefinido poucos, 
por ele ser o indivíduo ligado à propriedade (duvidar), entende-se que há menos dúvida, 
portanto, mais certeza, já que a quantidade de observadores que duvidam é pequena. Assim, 
a intenção do locutor é de confirmar o segundo estado de coisas (o caos é encontrado por 
toda parte na natureza).

No nível Interpessoal, em alguns casos, percebemos que a opção pelo uso do modo 
indicativo ocorreu pelo fato de o elemento de que se duvidava ser algo relativo ao momento 
da fala. Como já afirmamos anteriormente, parece haver uma ideia de que o presente do 
modo subjuntivo faria referência ao futuro, e não ao presente

Além disso, há outros dados em que é evidente a falta de dúvida do locutor em relação 
ao que se diz na oração subordinada, o que também pode ser notado devido ao fato de o 
sujeito ser expresso por um um pronome indefinido de terceira pessoa, e não quem fala:

(E21) par=Revista--94a-2: Se alguém duvida que a Catalunha é mais que uma 
região ‘panhola (seus habitantes explicam que na verdade é um Estado à parte, com 
cultura e língua particulares) , que vá ao Dalí .
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Neste exemplo, o falante tem certeza de que a Catalunha é “mais que uma região 
‘panhola”, e que ela é, na verdade, “um Estado à parte”. Por esta razão, opta pelo modo 
indicativo, para deixar claro que ele não tem dúvidas sobre o que está afirmando. Nesse 
caso, no nível interacional, percebe-se também um desafio; ele apresenta sua opinião e 
desafia quem pensar diferente: “que vá ao Dalí”.

(E22) par=Mundo--94a-1: Se alguém duvida que o auto-interesse, e não o interesse 
nacional,é a moeda corrente em Washington, o caso Whitewater fornece ampla 
confirmação.

Em (E22), o indivíduo (alguém) do primeiro estado de coisas seria o interlocutor 
desafiado. Caso esse alguém pense diferente do locutor, este já oferece um argumento 
para defender sua ideia (“o caso Whitewater fornece ampla confirmação”). Neste contexto, 
observa-se que o modo indicativo é o preferido para ratificar a sua intenção de desafiar o 
possível discordante e mostrar a sua convicção sobre o que defende.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O resultado da descrição e da análise, aqui empreendidas, ratifica as nossas premissas 
de que casos de flutuação do modo subjuntivo no campo semântico da dúvida são frequentes 
no português do Brasil e não se restringem à modalidade oral da língua, tampouco a contextos 
informais, pois diversos dados foram retirados de atas de assembleia legislativa, textos em 
que deveria prevalecer um registro mais formal da língua portuguesa, bem como textos 
jornalísticos, pertencentes ao jornal Folha de São Paulo, dirigido a um público de maior 
escolaridade e, portanto, com maior preocupação em utilizar a norma culta.

Além disso, verificamos que, em se tratando de flutuação do modo subjuntivo, há 
maior ocorrência de verbos com tipologia semântica relacional, mais especificamente os 
designativos, como o verbo ser, provavelmente por trazer uma aspectualidade contínua, 
fator que se mostrou importante para a escolha do modo indicativo.

Assim como Perini (2010), acreditamos que, em parte, o aumento dos casos de 
flutuação no contexto aqui analisado pode ser um dos postulados da economia linguística, 
pois, se a semântica do subjuntivo (dúvida, desejo, hipótese etc.) já estaria no verbo da 
oração principal, seria dispensável o subjuntivo na subordinada. Tal tese pode se confirmar 
em alguns casos, entretanto, neste estudo, observamos que o nível interpessoal, ou seja, o 
que está relacionado aos fins a que se quer chegar o locutor, bem como a sua intenção no 
discurso, tem expressiva influência na seleção do modo subjuntivo ou do indicativo. Logo, 
não é somente uma questão de economia linguística.

Ao terminar esta parte da análise de nossos dados, alguns retirados de contextos 
relativamente cultos, mostrando maior aceitabilidade, acreditamos que a flutuação, hoje 
considerada um erro pela tradição gramatical, pode se tornar, em um futuro breve, um 



Linguística, Letras e Artes e sua Atuação Multidisciplinar 2 Capítulo 3 37

emprego alternativo correto.
Para melhor categorização e compreensão das motivações, bem como das funções 

das estruturas duvidar que + indicativo ou duvidar que + subjuntivo, sugerimos que outras 
pesquisas sejam realizadas, averiguando, além das flutuações Presente do Indicativo/
Presente do Subjuntivo, outras análises com os outros tempos na construção da subordinada. 

Por fim, seria interessante verificar também dados em que a oração principal estivesse 
em outros tempos, não apenas no presente do indicativo, analisado neste estudo, e 
considerando também outros atos de fala que demandam, teoricamente, o uso do subjuntivo, 
tais como: querer, desejar, pedir, permitir, proibir etc.

Cremos que, dessa forma, haverá mais subsídios, de caráter, efetivamente, funcionais, 
para os profissionais de PL2/PLE, professores ou elaboradores de material didático, que 
desejam aprimorar todo o processo que envolve o ensino-aprendizagem do português, 
sobretudo, para aprendizes estrangeiros.
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